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PREFÁCIO

Quis a generosa amizade de Maria de Lourdes Sirgado Ganho não
só que o meu nome figurasse na dedicatória desta sua colectânea de
estudos sobre temas de Filosofia, Poesia e Espiritualidade como ainda
que me coubesse o honroso encargo de redigir algumas, aliás desne-
cessárias, palavras prefaciais a este volume, que dá significativa conta
tanto do seu labor universitário como da sua mundividência filosófica
e das suas «afinidades electivas» intelectuais.

Discípula de Francisco da Gama Caeiro, a cuja memória e magis-
tério, humana e universitariamente exemplar (pela sua discreta e fran-
ciscana simplicidade e pela sua sempre competente disponibilidade)
continua comovida e saudosamente fiel, como é bem patente no sentido
«testemunho» que aqui lhe dedica, a autora deste livro, ao longo da
sua vida de reflexão e investigação, tem explorado alguns domínios que
foram também os do mestre, como o pensamento antoniano, a obra e
a acção de Frei Manuel do Cenáculo, a filosofia criacionista de Leo-
nardo Coimbra ou a espiritualidade franciscana, percorrendo e apro-
fundando sendas por ele abertas.

Ao mesmo tempo tem dedicado também muito da sua inteligente,
sensível e compreensiva atenção hermenêutica e reflexiva a um con-
junto de outros autores, com quem, de há muito, o seu pensamento
e a sua vivência espiritual dialogam, dadas as profundas afinidades
que neles encontrou. É o caso de Delfim Santos e Gabriel Marcel, filó-
sofos sobre quem escreveu penetrantes monografias, de Jean Nabert,
objecto da sua dissertação de doutoramento, publicada nesta mesma
colecção, de E. Mounier e Albert Camus ou do poeta italiano Eugenio
Montale, todos aqui temas de lúcidas e inovadoras abordagens inter-
pretativas.
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Referência merecem ainda os estudos que têm por objecto aspectos
significativos, quando não mesmo nucleares ou matriciais, do pensa-
mento de figuras de primeiro plano da reflexão e da cultura contem-
porânea de língua portuguesa, como Antero, Raul Brandão, José Mari-
nho, Agostinho da Silva ou Adolpho Crippa.

Destaque especial cabe, porém, dar ao ensaio intitulado «Discurso
poético e discurso filosófico», que abre o volume, não só pelo seu valor
reflexivo intrínseco, como, igualmente, pelo que desvela ou revela dos
fundamentos da perspectiva hermenêutica de Maria de Lourdes Sirgado
Ganho e das suas ideias sobre o radical sentido ontológico de ambos
aqueles discursos, sem prejuízo do que, substantivamente, os diferencia
ou singulariza.

Esta concepção acerca da natureza do discurso filosófico e sua
convergência com o discurso poético, do mesmo passo que vem a cons-
tituir um dos suportes teóricos da prática interpretativa da autora,
sendo reconhecível pressuposto dos estudos que aqui se contêm, não
deixa, igualmente, de ser elemento da máxima relevância e significado
da mundividência filosófica que neles se exprime.

É essa mundividência, que, aliada àqueles pressupostos herme-
nêuticos, confere unidade e íntima coerência a este conjunto de tra-
balhos da professora da Universidade Católica Portuguesa, fazendo dele
uma obra e não um mero repositório heterogéneo de escritos sobre duas
dezenas de autores de épocas, nacionalidades, línguas e orientações
especulativamente muito diversas.

Com efeito, subjacente a todos estes escritos encontra-se uma
comum ontologia metafísica do homem, de claro recorte existencial
— que o título da colectânea, desde logo, evidencia — em que a estru-
tura dialógica da vida humana se apresenta como decisiva, e daí o
relevo atribuído a problemas como os da liberdade e da intersubjecti-
vidade, ontologia de claro sinal espiritualista e matriz cristã, que ins-
pira as posições aqui assumidas ou expressas, desde as relativas ao
problema ou mistério do mal, até ao impulso ético-espiritual que leva
a ensaísta a dedicar numerosas páginas ao tema da virtude e da per-
feição moral do homem, ou à afirmação da dimensão sagrada da vida
humana.

Por outro lado, a forma como a autora entende a relação entre a
palavra e o discurso poético e o discurso filosófico, os modos comple-
mentares e convergentes de dizer o ser que ambos, em sua radicalidade,
constituem, encontra a sua natural e consequente expressão na subtil
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articulação que, no seu pensar, se realiza entre filosofia, poesia e mís-
tica, que nele dialogam e convergem no plano de uma transcendência
que é o horizonte último da sua demanda espiritual, bem como o valor
cognitivo atribuído à metáfora e à imagem ou a compreensão do sentido
e valor ontológico do saber mítico que aqui, decididamente, se afirma.

Tudo isto expresso numa prosa que, para além de revelar inegável
capacidade reflexiva e problematizadora e uma ampla e amadurecida
cultura filosófica, teológica e literária, se caracteriza por uma invulgar
clareza e assinalável rigor conceitual e terminológico e por uma cuidada
elegância literária, hoje, infelizmente, cada vez mais rara na nossa pro-
dução científica universitária.

Eis por que me é profundamente grato antepor estas breves pala-
vras de saudação neste valioso conjunto de estudos e reflexões que,
muito oportunamente, a autora decidiu reunir num volume que, dora-
vante, constituirá obra de necessária referência para todos os que qui-
serem estudar os temas ou os autores aqui inteligente e compreen-
sivamente abordados.

ANTÓNIO BRAZ TEIXEIRA
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INTRODUÇÃO

DISCURSO POÉTICO E DISCURSO FILOSÓFICO

Poesia
è il mondo l’umanità
la propria vita
fioriti dalla parola
la limpida meraviglia
di un delirante fermento.

G. UNGARETTI

A intenção que preside a este ensaio é a de mostrar, a partir
de uma caracterização da poesia em Roman Jakobson, que uma
análise exclusivamente linguística desta é insuficiente para a
explicar. Do facto, a poesia, enquanto constrói um mundo, não
pode ser explicada apenas a partir das características formais ou
estruturais. Uma teoria da produção do sentido poético não se
pode compreender unicamente adentro do linguístico.

Portanto, se se admite que uma análise linguística da poesia
é insuficiente para a explicar cabalmente, então tem de se
admitir que ela releva também de outros factores que não
apenas linguísticos, havendo que os mostrar, porque comple-
mentares e requeridos por uma análise linguística da poesia.

Em Questions de Poétique, Jakobson define a poesia como
sendo um «enunciado visando a expressão» 1; sendo assim, ela

1 Jakobson, Questions de Poétique, Paris, Éditions du Seuil, 1973, p. 11
(sigla QP).
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é regida por «leis imanentes» 2, que tornam a linguagem poética
autónoma porque centrada em si mesma. Ela é, então, «um pôr
a palavra com valor autónomo» 3. Mas, se a poesia visa a
expressão, isto é, o som articulado, então essa massa verbal, que
constitui a expressão, diz respeito quer às combinações das
palavras, quer à própria forma da palavra. Assim, a forma ou
expressão é o traço distintivo da poesia, pois como o próprio
Jakobson afirma, o centrar a linguagem poética em si mesma,
tornando-a autónoma, permite reduzir ao mínimo a função
comunicativa e emocional da própria linguagem 4.

A mensagem poética é constituída, fundamentalmente, a
partir de combinações e de associações, quer de fonemas quer
de palavras, mas não de um modo mecânico como acontece com
a linguagem prosaica. Procuram-se associações novas suscep-
tíveis de provocarem surpresa 5. Assim, a linguagem poética
surge como um desvio, uma surpresa, uma deformação, uma
violência em relação à linguagem corrente 6, e isto quer do ponto
de vista fonético, quer do ponto de vista semântico: «A nossa
tendência é a de ligar a toda a mutação de elementos fono-
lógicos uma mudança de sentido.» 7

Mas então de que modo é possível caracterizar o processo
poético? Segundo Jakobson, há sempre «a aproximação de duas
unidades», a qual surge como paralelismo, comparação, meta-
morfose, metáfora e variantes eufónicas, de onde resulta o

2 QP, p. 14.
3 Idem, p. 15.
4 «La fonction communicative, propre à la fois au langage quotidien

et au langage émotionnel, est réduite ici au minimum.» Idem, p. 14.
5 «En poésie, le rôle de l’association mécanique est réduit au mini-

mum, alors que la dissociation des éléments verbaux acquiert un intérêt
exceptionnel. Les éléments dissociés forment facilement des combinaisons
nouvelles.» Idem, p. 20. «En générale, les mots étrangers sont très employés
en poésie, car leur constitution phonique surprend, alors que leur sens
reste en sourdine.» Idem, p. 22.

6 «Hors de la violence il n’est pas de poésie.» Idem, p. 53.
7 «Notre tendance est de lier à toute mutation des éléments phono-

logiques un changement de sens.» Idem, p. 49.
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aparecimento da rima, da assonância, da aliteração, ou da
repetição, enfim, do ritmo 8. Contudo, a eufonia não repousa nos
sons (realidade extralinguística), mas nos fonemas (realidade
intralinguística), isto é, «nas representações acústicas capazes de
se associarem com representações semânticas» 9. Quando se
afirma que o ritmo só existe na linguagem poética, mais ainda,
que é aquilo que a estrutura, que a caracteriza, está-se ime-
diatamente a «pôr em surdina» a significação e a afirmar o valor
autónomo da construção eufónica 10. É neste sentido que
Jakobson refere que Klebnikov, um dos mais representativos
poetas do futurismo russo, considerava que ao poeta só interessa
o som, e que a palavra poética tende ao limite para a forma
eufónica 11.

O pôr o acento na forma fónica é explicar a poesia apenas
adentro da expressão verbal: a poesia é, fundamentalmente, pa-
lavra ritmada que encontra o seu sentido em si mesma. É por
isso que a função poética põe em evidência «o lado palpável dos
signos» 12, e isto porque a palavra é sentida como palavra, como
coisa, e não como substituto do objecto ou como explosão do
sentimento ou da emoção». A palavra constitui-se como um fim

8 «Le langage poétique connaît un procédé élémentaire: le rappro-
chement de deux unités. Les variantes sémantiques de ce procédé sont:
le parallélisme, la comparaison (cas particulier du parallélisme), la
métamorphose (parallélisme projeté dans te temps), la métaphore (pa-
rallélisme réduit à un point). Les variantes euphoniques de procédé de
juxtaposition sont: la rime, l’assonance et l’allitération (ou répétition).»
Idem, p. 21.

9 «L’euphonie ne repose pas sur des sons mais sur des phonèmes,
c’est-à-dire des représentations acoustiques capables de s’associer avec des
représentations sémantiques.» Idem, p. 21.

10 «On peut observer le même phénomène sur une série de procédés
propres à la poésie de Klebnikov: c’est la mise en sourdine de la signi-
fication et la valeur autonome de la construction euphonique.» Idem, p. 23.

11 «Le langage poétique tend, à la limite, vers le mot phonétique, plus
exactement [...] euphonique.» Idem, p. 24.

12 R. Jakobson, Essais de Linguistique Générale, Paris, Éditions de
Minuit, 1963, p. 218 (sigla ELG).
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em si mesma, ela não é um instrumento, ela não é um meio, e
é por isso que a poesia está centrada no signo.

Portanto, numa tal concepção de poesia, a estruturação
fonológica não é fortuita, nem poeticamente insignificante, pois
é ela que caracteriza a poesia, e é por essa razão que é mais
poesia aquele poema que mais emancipado estiver da sua
ligação semântica, apresentando-se a linguagem poética cen-
trada sobre si mesma.

Mas então, qual a estruturação da poesia? Esta reside no
paralelismo, o qual mostra que cada sílaba é posta em relação
de equivalência com todas as outras sílabas da mesma se-
quência, que todo o acento de palavra deve ser igual a todo
outro acento de palavra, assim como à palavra não acentuada
deve corresponder a palavra não acentuada 13.

Deste modo, são formadas sequências fónicas que fora da
função poética não encontram aplicação na linguagem cor-
rente 14. Estas sequências fónicas têm a sua expressão no verso,
o qual é um discurso que repete total ou parcialmente a mesma
figura fónica 15: o verso é, efectivamente, uma figura fónica
reiterativa.

Mas esse paralelismo, no qual reside a estrutura da poesia,
surge primeiramente como ritmo, metro, aliteração, assonância,
rima, e a partir desta estruturação é engendrada uma recorrên-
cia ou um paralelismo correspondente nas palavras e no sentido,
isto é, permite-se assim o aparecer das metáforas, das compara-
ções, das parábolas ou dos efeitos procurados na semelhança ou
na dissemelhança das coisas 16.

13 «La structure de la poésie est caractérisée par un parallélisme con-
tinuel.» ELG, p. 235.

14 «La mesure des séquences est un procédé qui, en dehors de la
fonction poétique, ne trouve pas d’application dans le langage. C’est seu-
lement en poésie, par la réitération régulière d’unités équivalentes.» Idem,
p. 221.

15 [...] le vers comme un discours répétant totalement ou partielle-
ment la même figure phonique». Idem, p. 231.

16 Cf. idem, p. 235.
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Mas a poesia enquanto «mensagem centrada sobre si
mesma» 17 apresenta a característica da ambiguidade 18, e isto
porque o referente está atenuado ao máximo, apresentando-se
assim o poema como obra aberta, isto é, susceptível de dife-
rentes recriações.

A ambiguidade surge quando a denotação é reduzida ao
mínimo, isto é, quando é reduzido o poder de se referir a uma
realidade fora da linguagem. Contudo, a função poética, se bem
que suspenda a relação com o exterior, portanto uma referência
do primeiro grau ou ontológica, a favor da acentuação da forma
fónica (o ritmo), faz aparecer uma referência do segundo grau,
ou metafórica, que se sobrepõe à primeira. Para Jakobson é
fundamentalmente o ritmo que caracteriza a poesia, contra-
riamente à prosa, para a qual o ritmo é indiferente 19.

Só é possível falarmos em linguagem poética, ou em poesia,
por oposição à linguagem não poética, ou seja, à prosa. Portanto,
se queremos caracterizar a primeira, temos de ter em conta o
que é que a diferencia da segunda, isto é, qual o traço fun-
damental que a distingue da prosa. Esse traço distintivo, para
Jakobson, é o ritmo; por outro lado, a cada uma delas corres-
ponde uma função diferente dentro da linguagem.

No seu estudo «Linguística e Poética» 20, Jakobson apre-
senta-nos uma breve descrição dos aspectos constitutivos de
todo o acto de comunicação verbal, onde são analisadas suma-
riamente as diferentes funções da linguagem. Assim, qualquer
mensagem verbal é constituída por seis funções: função refe-
rencial, ou denotativa, ou cognitiva, em que há orientação para
o contexto da mensagem; função emotiva, centrada no destinador

17 «[...] l’accent mis sur le message pour son propre compte, c’est ce
qui caractérise la fonction poétique du langage». Idem, p. 218.

18 «L’ambiguïté est une propriété intrinsèque, inaliénable, de tout
message centré sur lui-même, bref c’est un corollaire obligé de la poésie.»
Idem, p. 238.

19 «La suprématie de la fonction poétique sur la fonction référentielle
n’oblitère pas la référence (la dénotation), mais la rend ambiguë.» Idem,
p. 238.

20 Cf. idem, pp. 209-248.
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da mensagem, função que expressa, mediante interjeições, as
emoções do destinador; função conotativa, ou seja, a orientação
para o destinatário, que encontra exemplos no imperativo; função
fática, aquela que permite estabelecer e manter a comunicação;
função metalinguística, quando o discurso está centrado no
código; função poética, ou seja, aquela que está centrada sobre a
mensagem 21.

Toda a mensagem apresenta estas seis funções, contudo a
diferença de hierarquia entre elas é que vai diferenciar as
mensagens: a estrutura verbal de cada mensagem depende, na
sua essência, da função predominante 22. Nesse sentido, há
poesia quando há predominância da mensagem centrada sobre
si mesma, isto é, naquela em que a função poética predomina.

Porém, e ainda que a função poética seja a responsável pelo
aparecer da característica poesia, esta última não se esgota
naquela, assim como a primeira se aplica a outros campos que
não apenas o poético: a função poética ultrapassa os limites da
poesia, do mesmo modo que a análise linguística da poesia não
se limita à função poética 23.

Mas então de que modo caracteriza Jakobson a função
poética? Segundo este autor, «a função poética projecta o prin-
cípio de equivalência do eixo da selecção sobre o eixo da com-
binação» 24, sendo que a selecção «une termos in absentia numa
série mnemónica virtual», enquanto a «combinação une in
praesentia dois ou vários termos numa série efectiva» 25; portanto,

21 Cf. idem, p. 124, em que Jakobson apresenta o quadro das funções
da linguagem.

22 «La structure verbale d’un message dépend avant tout de la fonc-
tion predominante.» Idem, p. 214.

23 «Comme nous l’avons dit, l’étude linguistique de la fonction
poétique doit outrepasser les limites de la poésie, et, d’autre part, l’analyse
linguistique de la poésie ne peut se limiter à la fonction poétique.» Idem,
p. 219.

24 Idem, p. 219.
25 P. Ricoeur, La Métaphore Vive, Paris, Éditions du Seuil, 1975, p. 273

(sigla MV).
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na função poética constrói-se a sequência com base na equi-
valência, na semelhança, dando origem à metáfora.

Deste modo, a poesia é caracterizada como sendo, na sua
essência, uma metáfora contínua, já que é o princípio da selec-
ção que preside à caracterização da função poética. O que se
procura mesmo na combinação é a melhor forma, a melhor
estrutura, o que do ponto de vista da prosa não tem sentido.
Assim sendo, a poesia é sempre metafórica, pois esta é um
processo de substituição com base na semelhança. A metáfora,
para Jakobson, está assente na aproximação de ordens afastadas
a partir do princípio da semelhança, em que se apresenta uma
imagem sob a expressão de uma outra, pelo nome da qual a
primeira é designada mas que não figura: ela é um «paralelismo
reduzido a um ponto» 26.

Esta definição da metáfora está em íntima relação com o
seu modelo formalista da poesia, procurando explicá-la apenas
a partir do ritmo, não dando importância ao factor comunicação,
obliterando assim a referência. Contudo, a sua caracterização
das funções da linguagem, nomeadamente da função poética,
mostra que aquilo que ele faz é reduzir a referência na lingua-
gem poética a um mínimo: acontece que, ao centrar a mensagem
em si mesma, a referência, enquanto designativa, enquanto
aponta para uma realidade concreta, ontológica, perde-se.
Porém, esta perda vai fazer aparecer uma outra referência, de
segundo grau, puramente mental e que apenas tem a capacidade
de ser evocativa e não designativa. Mas então, o que se está a
fazer é apresentar a referência real sob a forma de uma refe-
rência mental, de tal modo que a primeira é esquecida a favor
da segunda, surgindo assim o sentido como ambíguo, e a metá-
fora como opaca.

No entanto, o surgir de uma referência do segundo grau
mostra, precisamente, que a linguagem poética não se pode
fechar em si mesma, porque a poesia é sempre comunicação,
sendo a referência que assegura a comunicação, ainda que como
referência do segundo grau, portanto, de um modo ambíguo.

26 QP, p. 21.
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O que Jakobson fez, ao procurar explicar a poesia como
fenómeno inerente à linguagem, foi fechar a poesia no mundo
dos signos, de tal modo que o poema que realiza a poesia pura,
tal como ele a concebeu, é o poema fono-semântico, ou seja,
aquele que se caracteriza pela aliança entre som e sentido mas
enquanto este último depende intimamente do primeiro, por-
tanto, que ignora o referir-se a uma realidade exterior à lin-
guagem. O sentido na poesia jakbsoniana corresponde à
organização interna do verso, à estrutura rítmica deste.

Mas o que Jakobson não faz, porque permanece no domínio
do intralinguístico, não lhe interessando referir-se a uma
realidade extralinguística, é articular sentido e referência. Se o
fizesse, teria visto bem que a poesia é ambígua, não porque a
referência enquanto designativa está obliterada, mas porque a
referência do segundo grau ao surgir corta com uma relação
termo a termo entre sentido e referência: a poesia tem o poder
de dizer de muitas maneiras a mesma realidade.

Por outro lado, a concepção de poesia de Jakobson não nos
mostra o mundo da obra de arte, ela é apenas compreendida
como estrutura, a qual por si só, segundo este autor, dá prazer
estético, na medida em que evoca. Mas então o prazer estético
está apenas ligado à harmonia da forma. O prazer estético está
assim ligado apenas à criação de sentidos sem denotações, e sem
uma intenção de comunicação. Porém, a beleza formal está
sempre ligada à evocação do conteúdo, além de que o próprio
prazer estético releva de uma ordem que não o intralinguístico.

Não basta compreender a poesia unicamente como estru-
tura, há também que compreender o mundo que ela cria; o
mundo da obra pressupõe a denotação, isto é, a referência ao
objecto, e além disso a comunicação: a poesia diz sempre qual-
quer coisa sobre qualquer coisa 27.

27 Uma das críticas mais significativas à concepção da poética de
Jakobson é a de Georges Mounin: «uma mensagem poética tem outras
componentes: referenciais, emotivas, conotativas talvez mesmo fácticas,
etc. Por outras palavras, Jakobson sabe que as estruturas poéticas só são
pertinentes se têm uma função na comunicação. Mas nunca levanta a
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